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2ª. Avaliação – 30 de julho de 2013 

Orientações: Entregar até 05/08 na secretaria do Departamento de Economia; 

            Cópia impressa de no máximo três páginas 

 

1) Explique a determinação das taxas de juros pela teoria da moeda endógena.(valor 1,00) 

 

2) Qual seria o papel da política monetária na visão de Keynes? Explique sua resposta com 

citações a Keynes e exemplos de eventos atuais. (valor 3,00) 

 

3) Segundo Milton Friedman quais seriam os critérios que uma política monetária deveria 

satisfazer? Por que Friedman acreditava que regras monetárias seriam preferíveis à 

discricionariedade da política monetária? (valor 2,00) 

 

4) Segundo Robert Lucas, no modelo de expectativas racionais “todas as formas de ‘ilusão 

monetária’ são rigorosamente excluídas: todos os preços são de equilíbrio, todos os agentes 

se comportam de maneira ótima com relação aos seus objetivos e expectativas, e as 

expectativas também são formadas de maneira ótima” 

Explique o que querem dizer os termos sublinhados e as implicações do argumento do autor 

para a política monetária. (valor 2,00) 

5)  Explique o funcionamento do mercado de reservas e as formas de atuação do Banco 

Central neste mercado. (valor 2,00) 

 

6) Procure informações de como o Banco Central do Brasil atuou no mercado de reservas 

durante a crise de 2008. Explique esta atuação fazendo relações com as teorias e o 

funcionamento operacional visto em aula (Bonus:1,00) 
 

Sistema de Avaliação: 

 

� 40-50% um texto que aborda pelo menos dois pontos relevantes para o problema 

levantado/sugerido; 

� 50-70% um texto estruturado cujos argumentos embasam uma conclusão a partir do 

problema sugerido; 

� 70-90% um texto estruturado mostrando sinais de elaboração e pesquisa próprias do 

estudante; 
� 90%-100% um muito bem estruturado texto mostrando não apenas sinais de 

pensamento próprio e pesquisa como também um entendimento crítico do 

problema por parte do aluno. 


